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[EDITORIAL]
Há mais de dois anos, na edição 31, levantamos um questionamento 
de Tim Jackson (autor de Prosperidade Sem Crescimento?) sobre 
a efetividade ecológica da chamada economia verde. Nesse estudo, 
o líder do grupo econômico da Comissão de Desenvolvimento 
Sustentável do governo britânico atentava para o fato de que o ganho 
de eficiência promovido por avanços e inovações tecnológicas, com 
produtos que gastam menos energia e empregam recursos renováveis 
ou menos matéria-prima não levaria a menores emissões de carbono, 
pois a poupança obtida com a redução acaba empregada no aumento 
de consumo de outros produtos ou atividades – é o efeito ricochete. 
De fato, as emissões não caíram nos últimos tempos.

Voltamos ao assunto nesta edição, que trata de desconstruir 
algumas “ideias prontas”, como a da eficiência como uma opção 
por si só salvadora. Estudos recentes, citados no The New York 
Times, indicam que o efeito ricochete seria tão intenso a ponto de 
anular os esforços. Trata-se de uma informação de peso. A eficiência 
e o combate ao desperdício continuam dignos de louvor, mas só 
funcionam em um sistema integrado que coloque o consumo como 
nó central. Isso significa mudança de comportamento e, sobretudo, 
valores. Enquanto a eficiência for usada para simplesmente permitir 
maior consumo, a economia verde não passará de um business as 
usual pintado com essa cor e o problema climático será insolúvel.

O filósofo francês Luc Ferry disse recentemente ao Valor 
Econômico que o capitalismo está mais arrogante que nunca (o que 
foi aprendido desde a última crise financeira, e com mais uma crise 
batendo à porta?) e que, se houve alguma mudança provocada pela 
contracultura dos anos 60, esta se deu no campo moral – flexibilizado 
para introduzir as massas na sociedade de consumo. 

O século XXI pode apropriar-se do discurso da sustentabilidade 
para reempacotar o ideário do consumo hiperbólico, ou inaugurar 
uma economia sobre novas bases e valores, que seja de fato verde. A 
vantagem é que a revolução moral nos deu liberdade de escolha.

						    
							       Boa leitura!
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INBOX
[Reportagem: “Em busca de 
reforços” – edição 54] Excelente a 
escolha de publicar essa matéria 
ilustrada com as fotos da marcha. 
É um sintoma da transição que 
vivemos: usamos as marchas, 
que são formas antigas de se 
manifestar, mas nos organizando de 
forma diferente. Gabriela Juns

[Artigo: “Sangue de boi” – edição 
54] Com certeza, as autoras 
desconhecem uma fazenda de 
pecuária, pois as gramíneas 
forrageiras, quando bem 
manejadas, são responsáveis pelo 

sequestro do carbono, muito mais 
que as florestas. É fácil defender 
o meio ambiente tendo todos os 
dias arroz, feijão, leite, e roupa para 
vestir. Wagner Pires 

O meio ambiente não se faz apenas 
de CO2 e, sim, da biodiversidade. 
Graças a Deus as autoras e muitos 
outros ativistas têm comida, roupa 
e condições para estudar e correr 
atrás de seus objetivos. Parabéns 
pelo artigo. Sarah Giassetti

[Post “Nó de plástico” – Blog da 
Redação] Achei meio confusas 
as ideias do texto. Até onde sei, 

reutilizar é muito melhor do que 
reciclar. Acho incorreto dizer que 
a reutilização apenas retarda a 
destinação do material ao lixo. 
Diferente do vidro e do alumínio, 
o papel também não pode ser 
reciclado indefinidamente. Elisa 

Almeida França

OUTBOX O argumento da Plastic 

Pollution Coalition, a que o texto 

se refere, é que a reutilização do 

plástico na forma de outros produtos 

(como camisetas esportivas) não 

está reduzindo a demanda global 

por petróleo. Veja explicação mais 

completa no site.

LÁ EM CASA – Quem faz Página22
Flavia Pardini, 
fundadora e colaboradora

A experiência como 
jornalista em agências de  
notícias em tempo real, voltadas 
para o mercado financeiro, 
despertou Flavia para o que veio  
a ser a gênese de Página22 – um 
elo entre o mundo da economia  
e o mundo real das pessoas 
comuns e da natureza. Com 
Amália Safatle como parceira e 
o apoio do GVces, ganhou corpo 
o sonho de fazer tal conexão e, 
ainda por cima, criar um veículo 
jornalístico independente de 
grandes grupos de mídia. Lá se 
vão quase seis anos – Flavia 
mudou-se para a Austrália, mas 
continua conectada à revista. E 
orgulhosa de que a semente de 
Página22 tenha dado tanto fruto. 
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